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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O estudo objetiva compreender 
as percepções de licenciandos em Geografia 
sobre educação bilíngue para surdos. O 
trabalho foi desenvolvido no Grupo de Estudos 
e Pesquisas Educação, Docência e Estudos 

Surdos, no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus 
Quixadá. Tem-se como problemática a 
educação bilíngue no contexto dos desafios e 
das possibilidades da relação entre formação 
inicial e prática profissional. É uma pesquisa 
qualitativa de estudo de caso, com aplicação 
de um questionário aberto a 25 licenciandos em 
Geografia. Os resultados mostram perspectivas 
limitadas e contraditórias de educação bilíngue, 
restringindo-a a aspectos de uma educação 
inclusiva de simples adaptação comunicativa 
do surdo com as pessoas ouvintes. Palavras-
chave: Educação bilíngue. Formação, 
Percepções

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa tem como objetivo 
compreender as percepções de licenciandos 
do curso em Geografia sobre educação bilíngue 
para surdos. Para tanto, essa perspectiva de 
educação foi situada a partir de determinado 
referencial teórico e se constituindo como 
contexto de análise das percepções e reflexões 
discentes suscitadas no estudo. Este trabalho 
foi realizado no âmbito do Grupo de Estudos 
e Pesquisas Educação, Docência, e Estudos 
Surdos – GEPEDES no Instituto Federal de 
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Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE/Campus Quixadá.
Parte-se do pressuposto que a formação docente ainda não abrange a educação para 

surdos em sua complexidade e que o professor em prática de sala de aula vai se deparar 
com o desafio do processo de ensino-aprendizagem que deve também ser significado 
e direcionado para os alunos surdos. Tem-se a hipótese de percepções difusas sobre 
educação bilíngue, considerando que o currículo ainda não contempla satisfatoriamente a 
referida temática pela desvalorização das áreas de conhecimento didático-pedagógicas.

O trabalho se configura como uma pesquisa qualitativa do tipo de estudo de caso, 
com aplicação de um questionário aberto como procedimento de coleta de dados a uma 
amostra de 25 discentes da Licenciatura em Geografia do IFCE-Campus Quixadá, sendo 
os dados analisados a partir dos estudos de Brandão (1991), Skliar (1997), Goldfeld 
(2002) e Tardif (2010).

Diante do exposto acima, a relevância do estudo está no caráter atual da temática e 
da possível contribuição nas discussões, uma vez que existem poucos estudos científicos/
acadêmicos na área.

2 |  METODOLOGIA

Para a realização do trabalho foi feita uma pesquisa qualitativa, com ênfase nos 
dados subjetivos e descritivos, do processo em detrimento do produto e tendo o ambiente 
natural como fonte principal de dados (LÜDKE e ANDRÉ, 1986). Recorreu-se ao método 
estudo de caso como possibilidade de aprofundamento de um fenômeno em suas múltiplas 
dimensões, concentrando-se em um caso particular, significativo e representativo de 
um conjunto de casos análogos, fundamentando certa generalização para situações 
semelhantes e autorizando inferências.

A partir disso, aplicou-se o questionário aberto como instrumento de coleta de dados 
que tinha como base a seguinte problemática “Qual a sua compreensão de educação 
bilíngue para surdos?”. A pesquisa foi realizada com os alunos do 1º semestre do curso de 
Licenciatura em Geografia do IFCE – Campus Quixadá, totalizando 25 discentes, sendo 
classificados em ordem alfabética (aluno A, aluno B, aluno C e assim por diante). A análise 
dos dados integrou a organização, classificação, codificação, categorização e teorização, 
portanto, deve-se “trabalhar” todo o material obtido durante a investigação, estruturando, 
dividindo, relacionando, identificando o que se sobressai, reavaliando e aprofundando.

Desse modo, a análise permeou os diversos momentos da pesquisa, tendo maior 
sistematicidade e formalidade após a fase de apreensão de dados. Utilizou-se como 
referencial teórico-metodológico os estudos de Brandão (1991), Ludke e André (1986), 
Skliar (1997), Goldfeld (2002) e Tardif (2010).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

É muito comum que ao se falar sobre educação a primeira coisa que normalmente 
é lembrada é a imagem da escola, com aquela estrutura dividida em salas de aulas, 
com professores especializados e várias disciplinas na grade curricular. Em contraponto 
a esse pensamento, Brandão (1991) afirma que a educação nem sempre foi da forma 
como nós vemos hoje e nem sempre segue um modelo próprio, ela não necessariamente 
vai ocorrer somente dentro dos ambientes escolares com profissionais especializados, 
estando presente, por exemplo, no cotidiano, nos diversos espaços sociais, informais e 
não formais. Assim, é considerando que a formação humana e profissional perpassa os 
diversos tipos de processos educativos vivenciados ao longo da trajetória, que a educação 
bilíngue e a formação docente aqui são discutidas no estudo.

Nesse sentido, a partir da contextualidade acima sobre educação e diante da 
realidade específica que compõe o cotidiano escolar, nos deparamos ainda mais com os 
desafios que fazem parte da necessidade do saber docente na garantia de satisfazer as 
necessidades de aprendizagem discente, principalmente no que diz respeito à educação 
bilíngue. A principal ideia da Filosofia Bilíngue segundo Goldfeld (2002), é que o surdo 
deve ser bilíngue, ou seja, deve ter a língua de sinais como a primeira língua e a língua 
pelo seu país como segunda língua na modalidade escrita, pois a educação bilíngue 
não se restringe à simples e desconexa aquisição de duas línguas, ela representa uma 
filosofia, modos de ver, pensar, sentir e agir peculiares.

Nesse sentido, “[...] a língua oral, apesar de extremamente necessária para a vida 
do surdo, nunca será perfeitamente dominada por ele e esta será sempre uma língua 
estranha, não servindo a todos as necessidades do indivíduo e não podendo, portanto, ser 
a língua materna da criança surda” (GOLDFELD, 2002, p.44). Assim, o domínio da LIBRAS 
pelo surdo seria capaz de possibilitar seu pleno desenvolvimento cognitivo, satisfazendo 
suas necessidades educativas. Defende-se que os surdos formam uma comunidade, com 
língua e cultura própria e que ele não precisa se encaixar na comunidade ouvinte, que é 
a grande discussão do meio acadêmico e na sociedade em geral.

Para além da aquisição linguística para a comunicação, a educação bilíngue 
expressa uma identidade. Com base nos dados analisados, observa-se que um elevado 
número de alunos sabe da importância desta perspectiva de educação para surdos, para 
a escolarização e formação desse aluno surdo nos seus diferentes aspectos acreditando 
que é através da educação que o mesmo vai ser capaz de minimizar as lacunas que ainda 
existem entre a cultura surda e a cultura ouvinte, como se pode perceber no discurso 
discente que a educação bilíngue “venha a ser muito importante e essencial para o auxílio 
da comunicação, tendo conhecimento sobre um outro idioma além do seu de origem” 
(ALUNO L). Entretanto, percebe-se em algumas falas a dificuldade em formular uma ideia 
real e aprofundada sobre a temática em discussão, muitas vezes restringindo a ideia do 
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termo apenas à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e a uma concepção adaptativa da 
educação Inclusiva.

Os resultados evidenciam perspectivas limitadas, superficiais, contraditórias e 
confusas de educação bilíngue, ora situando aspectos mais próximos de uma concepção 
de educação bilíngue como na fala “sendo a língua o maior fator cultural de inclusão, 
minha compreensão se agarra a isso. Inclusão, educação e difusão do conhecimento 
como um todo” (ALUNO X). Infere-se aqui o caráter cultural da língua e de instrução, 
mas a emergência da simples aquisição da Libras para a suposta “inclusão” social e 
educacional ainda se faz fortemente presente, desconsiderando a complexidade e 
multidimensionalidade das problemáticas da educação. Em outros discursos, reduzindo- 
se a educação bilíngue a elementos que expressam uma educação inclusiva com ênfase na 
simples adaptação comunicativa do discente surdo aos contextos sociais e educacionais, 
como se percebe:

Um meio das pessoas com deficiência auditiva se inserirem de forma mais facilitada na 
sociedade como um todo (ALUNO E).

Acho se for para melhor incluí-los em nosso meio, é bastante proveitoso, isso proporcionará 
melhor aprendizagem e desenvolvimento ao se comunicar com os demais (ALUNO T).

É uma forma de ensino para aqueles que têm dificuldades de se comunicar com outras 
pessoas, sendo pessoas com a mesma deficiência ou com pessoas sem deficiência 
(ALUNO A).

Não conheço a educação bilíngue para surdos, mas acredito que seja algo relacionado à 
comunicação tanto oral como através de gestos (linguagem para surdos e mudos) (ALUNO 
B).

Nas falas ainda permeiam questões entrelaçadas quanto às relações entre deficiência 
auditiva e surdez; surdo e Surdo (com letra maiúscula); socialização, comunicação, 
integração e inclusão; comunicação oral, comunicação escrita e instrução; linguagem e 
língua; língua materna e segunda língua para os surdos; surdo e surdo-mudo, dentre 
outras em discussão para uma compreensão clara de educação bilíngue. As limitações e 
incoerências nos discursos discentes geram questionamentos quanto ao saber docente que 
deve ser plural, heterogêneo e temporal (TARDIF, 2010), inquietações mais restritamente 
relacionadas à formação docente inicial quanto às lacunas no que diz respeito à construção 
do conhecimento complexo e aprofundado sobre educação bilíngue.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que a temática educação bilíngue ainda não se faz presente de forma 
efetiva na vida acadêmica desses alunos no que se refere a sua abordagem na formação 
docente inicial. Nos relatos ainda persiste certa dificuldade na formação de concepções e 
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percepções sobre essa perspectiva educacional bilíngue em sua totalidade, complexidade 
e relações.

A partir dos depoimentos dos alunos, ainda insatisfatórios e desconexos com a 
realidade, que ainda existem muitas dificuldades na aquisição de um embasamento teórico, 
prático e experiencial que dê suporte as demandas da formação docente e da prática 
profissional nos espaços escolares. A ideia aqui não é restringir tal formação acadêmica 
somente para atender ao público Surdo, até porque quando se fala de educação pública, 
por exemplo, sabe-se que ela se torna cada vez mais defasada nos aspectos de estrutura 
física, organizacional, educacional e político-pedagógica. Sabe-se que o exercício da 
docência envolve múltiplos saberes, desafios, intencionalidades, contradições, ética, 
ações e reflexões, uma vez que o saber docente “[...] é plural, formado pelo amálgama, 
mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes 
disciplinares, curriculares e experienciais” (TARDIF, 2010, p.36), não limitando a prática 
docente à função de transmissão de conhecimentos, mas representando a integração 
de diferentes saberes em suas respectivas relações. Situa-se a relevância do saber 
em torno da educação bilíngue para suprir as necessidades na prática, mas dentro da 
multidimensionalidade deste saber e seus entrelaces. Constata-se   a   necessidade   de   
se compreende a educação bilíngue em sua contextualidade, situando-a no espaço-
tempo, a partir dos desafios e possibilidades da formação e da prática nas instituições de 
ensino, sabendo que a “autonomia” do professor em sala de aula é relativa, que não tendo 
uma formação adequada que corresponda com as necessidades apresentadas, torna-se 
ainda mais desafiados seu exercício profissional. É preciso a implementação de políticas, 
programas, mecanismos e estratégias formativas desenvolvidas, por exemplo, pelos 
cursos de licenciatura de forma geral que sejam capazes de aproximar esse professor da 
realidade, dificuldades e possibilidades do aluno surdo no ambiente de sala de aula.
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